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FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente a 

antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe apenas UMA 
resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher o cartão-
resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho de PREENCHER 
GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da prova. Você deve fazer o 
cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se preocupe: o cadastro é grátis e 
muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo designado 
com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder a uma determinada 
questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste estilo de banca, uma resposta 
errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de ser no 
estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta em caso de 
respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É preciso 
responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão com respostas 
em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um e-mail 
com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura Ilimitada, você 
receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem exclusiva para assinantes, 
com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

●	 Não serão realizadas correções individuais das provas discursivas.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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PF - 2º SIMULADO - ESCRIVÃO DE POLÍCIA (PÓS-EDITAL)

BLOCO I

Língua Portuguesa
Andréa Cerqueira

	� No dia 11 de fevereiro de 1990, o símbolo da luta da popula-
ção negra contra o racismo na África do Sul era libertado, após 
passar 27 anos na prisão por seu engajamento contra o apartheid.
	� Todos reconheceram que a África do Sul estava diante de uma 
virada histórica quando o então chefe de governo, Frederik Willem 
de Klerk, anunciou, em 1990, a libertação de Nelson Mandela. Sím-
bolo da luta da população negra contra o racismo, ele se tornara, ao 
longo dos 27 anos que passou na cadeia, o prisioneiro mais famoso 
do mundo e foi libertado em 11 de fevereiro daquele ano.
	� Nelson Rolihlahla Dalibhunga Mandela nasceu em 18 de ju-
lho de 1918. Seu pai era chefe da tribo Thembu, do povo xhosa. 
Nelson Mandela começou a estudar Direito na universidade para 
negros de Fort Hare, mas foi expulso por liderar uma greve estu-
dantil. Em Joanesburgo, estagiou num escritório de advocacia e fez 
um curso de Direito por correspondência. Em 1942, graduou-se 
pela Universidade de Pretória.
	� Já nos tempos de estudante, Mandela era engajado politicamen-
te e ingressou cedo no Congresso Nacional Africano (ANC). A asso-
ciação se empenhava em reivindicar direitos e melhorar a qualidade 
de vida da maioria negra oprimida pelos brancos na África do Sul – a 
princípio, através de contatos com lideranças políticas e cartas com 
pedidos de apoio; mais tarde, organizando greves e manifestações.
	� Em 1952, Mandela abriu o primeiro escritório de advocacia 
para negros de Joanesburgo, uma ousadia tremenda, num país em 
que o regime diminuía a cada dia os direitos da população de cor. 
A situação política interna escalou de tal maneira que, em 1960, a 
polícia abriu fogo contra os que participavam de uma grande mani-
festação em Shaperville. Saldo da violência: 69 mortos e centenas 
de feridos. O governo decretou estado de exceção e mandou pren-
der vários militantes, entre os quais Nelson Mandela.

	� De prisão em prisão
	� O ANC e outros partidos e associações que criticavam o regi-
me foram proibidos. Em dezembro de 1961, Mandela ajudou a criar 
a ala militante Lança da Nação, tornando-se o primeiro comandante 
da organização clandestina especializada em sabotagens. Em 1962, 
saiu escondido do país para pedir apoio, principalmente financeiro, 
à sua causa.
	� Ao retornar à África do Sul, ainda no mesmo ano, foi preso e 
condenado a cinco anos de prisão por participar da organização de 
protestos. Em outubro de 1963, Mandela e outros sete réus foram 
condenados à prisão perpétua, acusados de terem organizado 150 
atos de sabotagem. Até 1981, ele esteve na temida prisão de Robben 
Island, perto da Cidade do Cabo. Mais tarde foi transferido para o 
presídio de alta segurança de Pollsmoor.
	� Depois de se tratar de uma tuberculose durante algumas se-
manas numa clínica, Mandela passou a viver numa casa, no pátio 
de outra prisão perto da Cidade do Cabo. Nos 27 anos em que ficou 
preso, a resistência dos negros sul-africanos contra o apartheid foi 
se tornando cada vez mais violenta. A comunidade internacional 
também aumentou a pressão contra o governo sul-africano através 
de sanções e boicotes.

	� Início das reformas na África do Sul
	� Ao assumir o governo em 1989, Frederik de Klerk reconheceu 
que reformas eram inevitáveis, para que o país não submergisse na 
guerra civil e no caos. Em fevereiro de 1990, cancelou a interdição 
do ANC, revogou algumas leis racistas e libertou Nelson Mandela. 
Os anos seguintes ainda foram bastante confusos, com a minoria 
branca tentando manter a supremacia, semeando a discórdia entre 
os grupos negros.
	� Até que, nas primeiras eleições democráticas em 1994, o ANC 
recebeu 60% dos votos e Nelson Mandela foi eleito presidente da 
África do Sul, cargo que ocupou até 1999. Em 1993, ele e Frederik 
de Klerk receberam o Prêmio Nobel da Paz "por seu engajamento 
em prol da conciliação e por sua coragem e integridade". Mandela 
morreu aos 95 anos em 5 de dezembro de 2013.

Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/1990-liberta%C3%A7%C3%A3 
o-de-nelson-mandela/a-438304

1	 A referência à “ousadia tremenda” de Mandela ao abrir um escri-
tório de advocacia para negros em 1952 demonstra não apenas seu 
pioneirismo, mas também indica que, naquele momento, o regime 
do apartheid já havia institucionalizado plenamente a segregação 
racial na África do Sul.

2	 No trecho “Depois de se tratar de uma tuberculose durante algumas 
semanas numa clínica, Mandela passou a viver numa casa, no pátio 
de outra prisão perto da Cidade do Cabo”, a menção ao novo local 
de reclusão atenua a ideia de encarceramento, sugerindo uma liber-
dade parcial ou progressiva.

3	 Ao afirmar que Mandela foi eleito presidente em 1994, o texto pres-
supõe que o sistema democrático sul-africano já era consolidado 
antes de sua eleição.

4	 A prisão de Mandela em 1962 se deu em decorrência de sua atuação 
como comandante da organização armada Lança da Nação e de sua 
saída clandestina do país, fatos que fundamentaram sua condenação 
por sabotagem no ano seguinte.

5	 Ao mencionar que Mandela e Frederik de Klerk receberam o Prê-
mio Nobel da Paz “por seu engajamento em prol da conciliação 
e por sua coragem e integridade”, o texto sugere que o processo 
de transição na África do Sul envolveu ações colaborativas entre 
opostos políticos.

6	 No trecho “Ao assumir o governo em 1989, Frederik de Klerk 
reconheceu que reformas eram inevitáveis, para que o país não 
submergisse na guerra civil e no caos”, o pronome “que”, em 
“para que o país não submergisse”, atua como elemento coesivo 
que introduz uma explicação para a inevitabilidade das reformas, 
estabelecendo coesão causal.

7	 No trecho “Nelson Rolihlahla Dalibhunga Mandela nasceu em 
18 de julho de 1918. Seu pai era chefe da tribo Thembu”, a ex-
pressão “seu pai” é um recurso de coesão referencial anafórico, 
pois remete a um termo já mencionado anteriormente no texto.
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8	 A repetição do nome “Mandela” ao longo do texto, mesmo após a 
introdução completa do personagem, enfraquece a coesão textual, 
pois substituições referenciais mais variadas (como pronomes ou 
paráfrases) seriam preferíveis para manter o encadeamento textual.

9	 No trecho “Em outubro de 1963, Mandela e outros sete réus fo-
ram condenados à prisão perpétua, acusados de terem organi-
zado 150 atos de sabotagem”, a oração “de terem organizado 
150 atos de sabotagem” exerce função de complemento verbal e é 
subordinada substantiva objetiva indireta.

10	 No trecho “Os anos seguintes ainda foram bastante confusos, 
com a minoria branca tentando manter a supremacia, semean-
do a discórdia entre os grupos negros”, a sequência de formas no-
minais e verbais introduzidas por vírgulas configura uma estrutura 
coordenada assindética entre orações reduzidas que compartilham 
o mesmo sujeito.

11	 No trecho “A comunidade internacional também aumentou a 
pressão contra o governo sul-africano através de sanções e boi-
cotes”, a palavra “também” é um advérbio de inclusão e tem valor 
enfático, funcionando como modificador da ação verbal.

12	 No trecho “Até 1981, ele esteve na temida prisão de Robben Is-
land, perto da Cidade do Cabo.”, a vírgula empregada após “Is-
land” é facultativa, pois separa um adjunto adverbial de lugar curto 
e não essencial à identificação do termo anterior..

13	 No trecho “cancelou a interdição do ANC, revogou algumas leis 
racistas e libertou Nelson Mandela”, caso se substituísse “a in-
terdição do ANC” por “a proibição à atuação do ANC”, o uso do 
acento indicativo de crase seria obrigatório.

14	 Se o trecho “em 1962, saiu escondido do país para pedir apoio, 
principalmente financeiro, à sua causa” fosse alterado para 
“para pedir apoio principalmente financeiro à países africa-
nos”, o uso da crase estaria gramaticalmente correto, já que “apoio” 
exige preposição e “países” é um substantivo masculino plural an-
tecedido de artigo.

15	 No trecho “Ao assumir o governo em 1989, Frederik de Klerk 
reconheceu que reformas eram inevitáveis”, o uso do pretérito 
imperfeito em “eram” indica um fato passado, contínuo e simul-
tâneo à ação principal, estabelecendo relação temporal com o 
verbo “reconheceu”.

16	 No trecho “A situação política interna escalou de tal maneira 
que, em 1960, a polícia abriu fogo contra os que participavam 
de uma grande manifestação em Shaperville”, a oração introdu-
zida por “que” tem natureza consecutiva e funciona como oração 
principal do período.

17	 No trecho “O ANC e outros partidos e associações que critica-
vam o regime foram proibidos”, o verbo “foram” está correta-
mente flexionado no plural para concordar com o sujeito composto 
posposto ao verbo.

18	 Ao reescrever o trecho “A comunidade internacional também 
aumentou a pressão contra o governo sul-africano através de 
sanções e boicotes” para “Através de sanções e boicotes, a pres-
são contra o governo sul-africano foi aumentada pela comuni-
dade internacional”, a alteração mantém a equivalência semântica 
e a coerência textual do original.

19	 Na redação oficial, o uso de linguagem impessoal é indispensável 
para garantir a formalidade e a neutralidade do texto, sendo, portan-
to, inadequado o emprego de primeira pessoa do singular ou plural 
em documentos oficiais.

20	 Em ofícios que solicitam informações ou providências, é adequado 
o uso de expressões coloquiais e tom mais descontraído para apro-
ximar o interlocutor e facilitar a comunicação.

Noções de Direito Administrativo
Gustavo Scatolino

À luz das discussões doutrinárias sobre os atos administrativos, julgue o 
item a seguir.

21	 Os atos administrativos discricionários são insuscetíveis de contro-
le judicial, mesmo quando violarem os princípios da razoabilidade 
ou da proporcionalidade.

À luz dos conceitos de organização administrativa, julgue o item a seguir.

22	 A descentralização administrativa se verifica quando há transferên-
cia de competências dentro da mesma pessoa jurídica, por meio da 
criação de órgãos despersonalizados.

À luz da Lei n. 8.112/1990, julgue o item a seguir.

23	 A posse é exigida em todos os casos de provimento de cargo públi-
co, inclusive nos casos de promoção, readaptação ou reintegração.

Noções de Direito Constitucional
Samuel Marques

24	 A fim de resguardar o direito fundamental à liberdade religiosa, 
o STF reconheceu a constitucionalidade de norma que permite o 
sacrifício ritual de animais em cultos de religiões de matriz africa-
na, mesmo quando outras leis de proteção animal proíbem práticas 
semelhantes fora do contexto religioso.

Joana é casada com Ricardo, prefeito do Município de Boa Esperança. 
No segundo ano do mandato, Joana e Ricardo se divorciaram. No ano 
seguinte, Joana lançou sua candidatura ao cargo de prefeita do mesmo 
município, alegando que a dissolução do vínculo conjugal tornava ine-
xistente qualquer inelegibilidade.

25	 Considera a situação hipotética descrita, a dissolução do vínculo 
conjugal durante o exercício do mandato afasta a inelegibilidade 
reflexa prevista na Constituição Federal.
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Durante um debate político, um candidato à presidência da República 
afirmou que, no sistema presidencialista adotado pela Constituição Fede-
ral de 1988, o Presidente da República exerce exclusivamente a função 
de chefe de Governo, pois cabe ao Congresso Nacional a função de repre-
sentar o Estado brasileiro perante outras nações, firmando tratados e con-
duzindo as relações internacionais do país.

26	 À luz da sistemática constitucional vigente, a afirmação acima 
está correta.

Noções de Direito Penal
Pâmella Tayná

Em cada um dos itens a seguir é apresentada uma situação hipotética 
seguida de uma assertiva a ser julgada. Julgue cada um deles com base 
no direito penal.

27	 Determinado agente público, no exercício da função e como con-
dição à prática do ato, solicitou vantagem indevida a um particular, 
que, buscando a satisfação de sua pretensão, acabou concedendo-a. 
Nessa situação, o agente público responderá por corrupção passiva 
e o particular, por corrupção ativa.

28	 Uma pessoa simulou o próprio sequestro, fazendo com que seus 
familiares fizessem depósito em dinheiro acreditando estar pa-
gando o resgate. Nessa situação, o agente responderá pelo crime 
de extorsão.

Direito Processual Penal
Pâmella Tayná

No que se refere à legislação processual e à jurisprudência pátrias, julgue 
os itens subsequentes.

29	 As regras atinentes à preservação da cadeia de custódia não se apli-
cam à investigação de fatos criminosos praticados em data anterior 
à lei de instituição.

30	 A prisão em flagrante não se sujeita à reserva de jurisdição e à ga-
rantia da inviolabilidade de domicílio.

Direitos Humanos
Matheus Atalanio

31	 O conceito de refugiado previsto pela Convenção de Genebra rela-
tiva ao Estatuto dos Refugiados (1951) é criticado por restringir o 
escopo de refúgio em critérios temporais e geográficos.

32	 Mesmo que um país não esteja vinculado à jurisdição contenciosa 
da Corte Internacional de Justiça, a Convenção para a Prevenção 
e a Repressão do Crime de Genocídio (1948) prevê que as contro-
vérsias entre as partes contratantes relativas à interpretação, apli-
cação ou execução da presente Convenção bem como as referentes 
à responsabilidade de um Estado em matéria de genocídio serão 
submetidas à Corte Internacional de Justiça, a pedido de uma das 
partes na controvérsia.

33	 A Comissão de Direitos Humanos é o treaty body do Pacto Interna-
cional sobre Direitos Civis e Políticos (1966).

Legislação Especial
Rafael de Oliveira

34	 Nos crimes praticados contra crianças e adolescentes no âmbito fa-
miliar ou doméstico, admite-se, excepcionalmente, a substituição 
da pena por multa ou prestação de cestas básicas, a critério do juiz, 
considerando o princípio da dignidade da pessoa humana.

35	 A Convenção de Budapeste obriga os Estados signatários a tipifi-
carem penalmente a produção, distribuição e posse de pornografia 
infantil por meio de sistemas de computador. Contudo, admite que 
cada Parte exclua, por reserva, a obrigação de criminalizar a aquisi-
ção e a posse desse tipo de conteúdo.

36	 De acordo com a Lei n. 7.116/1983, é obrigatória a inclusão do nú-
mero de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) na Carteira 
de Identidade, devendo esse número ser utilizado como o número 
do registro geral (RG) do documento.

Estatística
Marcelo Leite

Na tabela a seguir, são registradas as estatísticas relacionadas a uma 
amostra de 1.000 detentos em um estudo sobre o tempo de pena que falta 
a cumprir.

Estatística amostral Tempo (em anos)

Média 14
Mediana 10
Moda 8
Amplitude Total 25
Desvio Padrão 5
Variância 25

37	 Com base na tabela, é correto afirmar que a distribuição das penas 
que faltam a cumprir apresenta assimetria positiva.

38	 O conjunto de dados {0, 0, 2, 2, 3, 5} será representado por um 
diagrama de box-plot, então o valor 5 seria considerado um valor 
discrepante ou outlier.

39	 Considere uma amostra aleatória em que a covariância entre as va-
riáveis A e B é igual a 128, e a covariância entre as variáveis A e C 
é igual a 512. Assim, a variável A é mais correlacionada com B do 
que com C.

40	 Os valores do coeficiente de correlação de Pearson podem variar 
entre -1 a +1.



PF - 2º Simulado - Escrivão de Polícia (Pós-Edital) 

A tabela a seguir resume a pesquisa sobre quantidade de crimes distintos 
cometidos por 100 detentos escolhidos aleatoriamente de uma popula-
ção normal.

Número de crimes distintos Probabilidade

2 0,3

3 0,3

4 0,4

41	 Assim, o valor da esperança matemática da variável aleatória nú-
mero de crimes distintos será igual a 3,1.

Considere que as variáveis aleatórias X e Y sejam independentes e que as 
variâncias de X e Y são 6 e 2, respectivamente. Com base nessas infor-
mações, julgue os itens 42 e 43.

42	 O valor da variância de X – Y, isto é, Var (X – Y) será igual a 8.

43	 O valor da variância de 4X + 2.Y, isto é, Var (4.X + 2.Y) é igual a 104.

Em um levantamento feito para avaliar os presos que frequentem algum 
curso superior, em certo presídio, considerou-se uma variável X, tal que 
X =1, se o detento observado frequenta algum curso superior ou X = 0, 
se o detento não frequenta algum curso superior. Sabe-se que a média da 
variável X é igual a 0,10 , então julgue os itens 44 e 45.

44	 O texto descreve uma distribuição de Bernoulli.

45	 A variância da variável aleatória X é superior a 0,10.

A distribuição normal ou gaussiana é uma das mais importantes dis-
tribuições teóricas e práticas. Em relação a essa distribuição, julgue os 
itens 46 e 47.

46	 A distribuição normal é assimétrica.

47	 Considere que a variável aleatória X segue a distribuição normal e 
que possui média igual a 6. Assim, P(X > 6) = 0,5.

48	 Considere que, em certo presídio, existem várias facções criminais e, 
para não ocorrer brigas entre presos rivais, o diretor decidiu dividi-
-los em setores conforme a facção a que pertencem. Para fazer uma 
pesquisa referente aos crimes cometidos pelos detentos, o diretor es-
colheu aleatoriamente, sem reposição, uma amostra de cada facção, 
então essa técnica de amostragem é conhecida como estratificada.

Raciocínio Lógico
Diego Ribeiro

Durante um interrogatório, o escrivão registrou a seguinte proposição:
"Se o depoente não apresentar álibi, então será indiciado, a menos que 
não haja provas suficientes."

49	 A proposição será verdadeira sempre que o depoente apre-
sentar álibi.

Se A é verdadeiro, ¬A é falso, e a condicional ¬A→(I ∨ ¬P), pois toda 
condicional com antecedente F será V.

50	 A proposição acima pode ser formalizada como: ¬A→(I ^ ¬P)

Num levantamento em 120 inquéritos da PF:
• 60 tratam de crimes cibernéticos
• 50 tratam de lavagem de dinheiro
• 30 tratam de ambos

51	 O número de inquéritos que tratam de pelo menos um dos dois cri-
mes é superior a 90.

52	 O número de inquéritos que não tratam de nenhum dos dois crimes 
é superior a 38.

Considere o seguinte argumento:
P1: Se o laudo pericial confirmar o DNA, então o suspeito será indiciado.
P2: O suspeito foi indiciado.
C: O laudo pericial confirmou o DNA.

53	 O argumento está logicamente válido.

Dada a proposição P, julgue o item a seguir.
P: “Não é verdade que o documento é válido e foi assinado digitalmente.”

54	 A sentença “O documento não é válido nem foi assinado digital-
mente” é equivalente a P.

Em uma operação, três dispositivos, independentes, são usados e abaixo 
temos as suas respectivas probabilidades de falha:
• A: 0,1
• B: 0,2
• C: 0,3

55	 A probabilidade de ao menos um falhar é 0,496.

56	 A probabilidade de todos funcionarem corretamente é 0,504.

57	 Em um núcleo administrativo da Polícia Federal, há 7 servidores 
homens e 4 servidoras mulheres. Deseja-se formar uma comissão 
composta por 5 pessoas, sendo obrigatória a presença de pelo me-
nos uma mulher. O número total de comissões possíveis que aten-
dem a essa condição é superior a 450.
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Durante a organização de uma missão sigilosa, um delegado da PF pre-
cisa formar duas equipes com 4 agentes a partir de 8 disponíveis, dentre 
eles: Ana, Bruno e Carlos.

58	 A quantidade de maneiras de se formar uma equipe com 4 agentes 
é a mesma de se formar as duas equipes.

59	 Considerando a formação de uma equipe com 4 agentes, sendo que 
Ana e Bruno não podem atuar juntos e que Carlos deve, obrigato-
riamente, fazer parte da equipe, existem 30 maneiras possíveis de 
se formar essa equipe.

60	 Em uma entrevista, o suspeito diz: “Eu nasci em Brasília ou em 
Teresina”. A afirmação constitui uma disjunção e pode ser repre-
sentada por p v q.

BLOCO II

Informática
Leonardo Vasconcelos, Edward Melo, Cleirton Monte, Vitor 

Kessler, Washington Almeida e Júlio Leitão

No que se refere aos conceitos de noções de informática, julgue os itens 
subsequentes.

61	 A distinção tecnológica fundamental entre a internet e uma intra-
net reside nos protocolos de comunicação empregados: a internet 
baseia-se no conjunto de protocolos TCP/IP para a interconexão 
global, ao passo que uma intranet, por ser uma rede corporativa de 
acesso restrito, utiliza um conjunto de protocolos de rede distintos e 
mais simplificados, não compatíveis com o TCP/IP, visando maior 
segurança e desempenho local.

62	 O comando ipconfig, quando executado no Prompt de Comando 
do Windows, é utilizado para exibir as configurações de protocolo 
TCP/IP atuais, incluindo o endereço IP, a máscara de sub-rede e o 
gateway padrão para todas as interfaces de rede ativas.

63	 O comando chmod 754 arquivo.sh concede permissões de leitura, 
escrita e execução para o dono do arquivo; leitura e execução para 
o grupo ao qual o arquivo pertence; e apenas leitura para os demais 
usuários. Nessa representação octal, o dígito '5', referente às per-
missões do grupo, é formado pela soma dos valores numéricos cor-
respondentes à permissão de leitura (4) e à permissão de escrita (1).

64	 O sistema operacional Ubuntu, amplamente utilizado em desktops 
e servidores, é construído sobre o kernel Linux e inclui um conjun-
to de softwares e utilitários que o caracterizam como uma distri-
buição Linux.

65	 O protocolo primariamente empregado para o download de ar-
quivos de um servidor web para o computador de um usuário, ao 
se clicar em um link em uma página web, é o FTP (File Transfer 
Protocol), operando necessariamente na porta 80 para assegurar a 
comunicação com o servidor web.

Na planilha abaixo, criada no LibreOffice Calc, a coluna A representa 
os setores de venda e a coluna B, os valores de venda correspondentes.

66	 A aplicação da fórmula =SOMASE(A2:A7; "Norte"; B2:B7) em 
uma célula dessa planilha resultará na exibição do valor 300.

Na planilha abaixo, criada no LibreOffice Calc, são listados códigos de 
produtos, seus nomes e respectivos preços.

67	 Se na célula D1 for inserida a fórmula =PROCV("P004"; A2:C6; 
2; 0), o resultado exibido na célula D1 será R$ 15,00.

A planilha a seguir, criada no Microsoft Excel 365, exibe os tempos de 
resposta, em segundos, registrados para diferentes ocorrências:

68	 A aplicação da fórmula =MENOR(A2:A7;3) em uma célula dessa 
planilha resultará na exibição do valor 10.

69	 Para aplicar o formato de negrito a uma palavra ou trecho de texto 
previamente selecionado no LibreOffice Writer, o usuário deve 
pressionar, simultaneamente, as teclas Ctrl e N.

70	 O Microsoft Designer é um aplicativo que emprega recursos de 
inteligência artificial para auxiliar na criação de designs gráficos, 
como publicações para mídias sociais e outros materiais visuais, 
permitindo que o usuário gere propostas de design a partir de des-
crições textuais de suas ideias.
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71	 O UDP (User Datagram Protocol) é um protocolo da camada de 
transporte adequado para aplicações que exigem baixa latência, 
como streaming de vídeo. Aplicações deste tipo de serviço não pos-
suem altos critérios quanto à perda de pequenos pacotes de dados, 
conhecidos como segmentos de dados

72	 O protocolo ARP mapeia endereços IPs para endereços MACs para 
uso em rede local (camada de acesso à rede) através dos roteadores 
em suas tabelas de roteamento.

73	 A comunicação entre um cliente e servidor promovida pelo TCP 
(Protocolo de Controle de Transmissão) é feita no modo full-duplex.

74	 O protocolo FTP (File Transfer Protocol) utiliza sempre a porta 
TCP/21 para controle e a porta 21 para transferência de dados.

75	 O FTP possui duas formas de estipular a escolha das portas para 
transferência de dados, o modo passivo e o modo ativo. No modo 
passivo, o servidor permite que o cliente escolha a porta de comuni-
cação pela qual será realizada a transferência de dados.

76	 Os malwares são softwares maliciosos que podem danificar o funcio-
namento dos computadores. Dentre esses malwares existem os vírus, 
também conhecidos como worms, que se propaga por meio da inser-
ção de cópias de si mesmo, sem necessitar da intervenção humana.

77	 Há várias ameaças digitais e malwares que são utilizados para pre-
judicar o funcionamento de sistemas computacionais. Ransomware 
é um tipo de malware que pode ser classificado em dois tipos, Lo-
cker e Crypto. O tipo Locker tem como característica impedir que 
você acesse os dados armazenados no equipamento infectado.

78	 A criptografia é utilizada no contexto de proteger os dados dos 
usuários e sistemas. Ao utilizar a criptografia assimétrica para 
criptografar uma mensagem, é necessário que os envolvidos na co-
municação conheçam a chave secreta utilizada para criptografar e 
descriptografar a mensagem.

79	 O uso da criptografia assimétrica pode ser utilizada para aplicações 
de assinaturas digitais. No caso em que Bob queira realizar uma 
assinatura digital, o processo de criptografia é feito com a chave 
privada de Bob.

80	 A autenticação multifator (MFA) é um mecanismo de segurança 
que ajuda a proteger o acesso aos sistemas mesmo em casos de 
vazamento de senhas.

81	 Os antivírus são ferramentas poderosas que oferecem proteção aos 
sistemas computacionais. Dentre suas características, é possível 
citar sua alta capacidade de bloquear as tentativas de invasões e 
identificação da origem dos ataques.

82	 Uma das finalidades da inteligência artificial é simular processos 
cognitivos humanos, como reconhecimento de padrões e tomada 
de decisão, utilizando-se de métodos estatísticos e computacionais.

83	 O uso de ferramentas de Business Intelligence elimina a necessi-
dade de análise humana, já que os sistemas automatizados tomam 
decisões com base nos dados coletados.

84	 A clusterização é uma técnica de mineração de dados que visa or-
ganizar um conjunto de objetos em grupos (clusters), de modo que 
objetos no mesmo grupo sejam mais semelhantes entre si do que 
com os de outros grupos.

85	 O conceito de volume, em Big Data, está associado à frequência 
com que os dados são gerados, sendo normalmente medido em ter-
mos de registros por segundo.

86	 No contexto de aprendizado de máquina, o overfitting ocorre quan-
do o modelo aprende os dados de treinamento com tanta precisão 
que tem dificuldade para generalizar para novos dados.

87	 No modelo relacional, uma relação pode conter atributos multiva-
lorados, e o uso de atributos compostos é incentivado para garantir 
maior flexibilidade no armazenamento.

88	 Na linguagem SQL, a cláusula `GROUP BY` deve ser usada com 
funções de agregação, como `SUM()` ou `COUNT()`, e todos os 
campos na cláusula `SELECT` que não forem usados em funções 
agregadas devem estar incluídos no `GROUP BY`.

89	 Em sistemas de gerenciamento de banco de dados, a independência 
lógica de dados refere-se à capacidade de alterar a estrutura física 
de armazenamento sem afetar a estrutura lógica das aplicações que 
utilizam o banco.

90	 A linguagem SQL padrão ANSI é implementada da mesma forma 
em todos os SGBDs, garantindo portabilidade total entre sistemas 
como Oracle, MySQL e SQL Server.

91	 Em um banco de dados relacional, a integridade referencial garante 
que um valor de chave estrangeira em uma tabela tenha correspon-
dência com um valor de chave primária em outra tabela.

92	 A camada de frontend, em uma aplicação web, é responsável por 
lidar com a lógica de negócio e o acesso a banco de dados.

93	 Na Teoria Geral de Sistemas, um sistema é definido como um con-
junto de elementos inter-relacionados que trabalham em prol de um 
objetivo comum.

94	 A fase de homologação em um sistema de informação ocorre antes 
da fase de testes.

95	 Os metadados de arquivos armazenam informações sobre os pró-
prios dados, como autor, data de criação e permissões de acesso.

96	 Na análise de requisitos, os requisitos não funcionais dizem respei-
to àquilo que o sistema deve fazer.
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BLOCO III

Contabilidade Geral
Egbert Buarque

97	 Os ativos intangíveis, por não possuírem substância física, não de-
vem ser reconhecidos no Balanço Patrimonial, ainda que possam 
gerar benefícios econômicos futuros para a entidade.

98	 Segundo o regime de caixa, as receitas são reconhecidas apenas 
no momento do recebimento, independentemente do fato gerador.

99	 O princípio da continuidade pressupõe que a entidade tem prazo 
de existência indeterminado, sendo relevante para a avaliação dos 
ativos a longo prazo.

100	 Uma despesa paga antecipadamente, como um aluguel referen-
te a meses futuros, deve ser classificada como Ativo no Balanço 
Patrimonial.

101	 A depreciação é o processo de reconhecimento da perda de valor de 
um ativo imobilizado em função de seu uso, obsolescência ou ação 
do tempo, e deve ser registrada como uma despesa.

102	 O método de depreciação linear resulta em valores de depreciação 
decrescentes ao longo da vida útil do ativo.

103	 O patrimônio líquido é a diferença entre o ativo e o passivo exigí-
vel, representando os recursos próprios da entidade.

104	 Segundo o regime de competência, uma despesa é reconhecida no 
momento de seu pagamento, independentemente do momento em 
que o serviço foi prestado ou o bem foi consumido.

105	 O Balanço Patrimonial é uma demonstração contábil que apresenta 
a situação financeira da entidade em um determinado período.

106	 Contas de resultado, como Receitas e Despesas, são zeradas ao final 
de cada exercício social para apuração do resultado.

107	 A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) é uma demons-
tração que evidencia o desempenho da entidade, confrontando re-
ceitas e despesas.

108	 O custo de aquisição de um bem, para fins de registro contábil, 
inclui apenas o valor pago ao fornecedor, excluindo gastos com 
transporte e instalação.

Arquivologia
Elvis Miranda

109	 Na idade intermediária do ciclo vital dos documentos, a otimização 
do armazenamento de documentos menos consultados, mas ainda 
relevantes, libera espaço sem sacrificar sua acessibilidade.

110	 A gestão documental envolve uma série de procedimentos e con-
troles que protegem os documentos contra ameaças internas e ex-
ternas, garantindo que estejam disponíveis, completos e em bom 
estado quando necessários.

111	 O protocolo tem a função de controlar a entrada e saída de docu-
mentos dentro da organização porque realiza o registro sistemático 
dos documentos recebidos e expedidos, garantindo sua rastreabi-
lidade, autenticidade e organização. Esse controle permite que os 
documentos sejam localizados com eficiência, evitando extravios, 
garantindo a transparência dos fluxos documentais e facilitando a 
gestão da informação.

112	 Os métodos de arquivamento do sistema direto exigem maior tem-
po para a localização da informação, pois dependem de códigos 
complexos e tabelas auxiliares para localizar os documentos.

113	 No processo de arranjo de arquivos permanentes, respeitando o 
princípio arquivístico da proveniência, documentos de diferentes 
fundos podem ser reunidos em uma única classificação temática, 
desde que tratem de assuntos semelhantes.

114	 No ambiente de arquivo, os documentos sonoros e audiovisuais são 
vulneráveis à degradação física causada por variações de tempera-
tura e umidade, demandando controle ambiental rigoroso.

115	 Embora a digitalização de documentos ofereça vantagens, como 
facilidade de acesso, redução de espaço físico e maior segurança 
contra perda ou dano, o arquivamento físico pode ser perfeitamente 
válido e suficiente em muitas situações, especialmente em contex-
tos em que a legislação ou os procedimentos internos da instituição 
exigem a manutenção de documentos em formato físico.

116	 A preservação digital exige estratégias eficazes que combatam a rá-
pida obsolescência dos formatos e tecnologias digitais, garantindo 
o acesso aos dados no futuro. A conversão de formatos, também co-
nhecida como migração, e o uso de padrões amplamente aceitos são 
práticas essenciais para assegurar a longevidade dos dados digitais, 
pois evitam que informações importantes se tornem inacessíveis 
devido a formatos desatualizados ou tecnologias não suportadas.

117	 O DPF deve seguir a Política Nacional de Gestão Documental e 
Arquivística da Administração Pública Federal, o que inclui a im-
plementação de boas práticas para a classificação, temporalidade e 
destinação de documentos.

118	 Os documentos relacionados a investigações policiais produzidos 
pelo DPF podem ser eliminados imediatamente após o encerramen-
to do respectivo inquérito, pois sua utilidade está restrita ao mo-
mento da investigação.

119	 O DPF deve manter a gestão de seus documentos exclusivamen-
te em formato digital, eliminando gradualmente os acervos físi-
cos, pois a digitalização substitui completamente os documen-
tos em papel.

120	 O DPF deve garantir que seus documentos, especialmente aqueles 
que tratem de interesse coletivo, sejam acessíveis ao público, res-
peitando a legislação de transparência e acesso à informação, salvo 
os casos protegidos por sigilo legal.
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Discursiva
Rafael de Oliveira

	� As competências da Polícia Federal estão previstas principalmente no art. 144, §1º, da Constituição Federal, bem como em normas infra-
constitucionais, como a Lei n. 10.446/2002. A atuação da Polícia Federal está relacionada à repressão de infrações penais que atentem contra bens, 
serviços ou interesses da União, de suas autarquias e empresas públicas.
	� Além disso, a jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça tem consolidado o entendimento de que a competência da Polícia Federal 
também alcança crimes praticados por servidores públicos federais no exercício da função, ou crimes praticados contra esses servidores, desde 
que haja nexo com o desempenho funcional. A atuação em crimes cibernéticos de cunho misógino também tem ganhado destaque, com previsão 
expressa na legislação federal, dada a repercussão nacional e a gravidade desse tipo de conteúdo.

Com base na Constituição Federal, na Lei n. 10.446/2002 e na jurisprudência consolidada sobre a competência da Polícia Federal, redija um texto 
dissertativo, com no mínimo 20 e no máximo 30 linhas, abordando os seguintes aspectos:

(a)	 A competência constitucional da Polícia Federal e seu fundamento jurídico;
(b)	 Situações que justificam a atuação da Polícia Federal em crimes praticados por ou contra servidores públicos federais;
(c)	 A atuação da Polícia Federal em crimes cibernéticos com conteúdo misógino, conforme legislação vigente.
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BLOCO I

Língua Portuguesa
Andréa Cerqueira

	� No dia 11 de fevereiro de 1990, o símbolo da luta da popula-
ção negra contra o racismo na África do Sul era libertado, após 
passar 27 anos na prisão por seu engajamento contra o apartheid.
	� Todos reconheceram que a África do Sul estava diante de uma 
virada histórica quando o então chefe de governo, Frederik Willem 
de Klerk, anunciou, em 1990, a libertação de Nelson Mandela. Sím-
bolo da luta da população negra contra o racismo, ele se tornara, ao 
longo dos 27 anos que passou na cadeia, o prisioneiro mais famoso 
do mundo e foi libertado em 11 de fevereiro daquele ano.
	� Nelson Rolihlahla Dalibhunga Mandela nasceu em 18 de ju-
lho de 1918. Seu pai era chefe da tribo Thembu, do povo xhosa. 
Nelson Mandela começou a estudar Direito na universidade para 
negros de Fort Hare, mas foi expulso por liderar uma greve estu-
dantil. Em Joanesburgo, estagiou num escritório de advocacia e fez 
um curso de Direito por correspondência. Em 1942, graduou-se 
pela Universidade de Pretória.
	� Já nos tempos de estudante, Mandela era engajado politicamen-
te e ingressou cedo no Congresso Nacional Africano (ANC). A asso-
ciação se empenhava em reivindicar direitos e melhorar a qualidade 
de vida da maioria negra oprimida pelos brancos na África do Sul – a 
princípio, através de contatos com lideranças políticas e cartas com 
pedidos de apoio; mais tarde, organizando greves e manifestações.
	� Em 1952, Mandela abriu o primeiro escritório de advocacia 
para negros de Joanesburgo, uma ousadia tremenda, num país em 
que o regime diminuía a cada dia os direitos da população de cor. 
A situação política interna escalou de tal maneira que, em 1960, a 
polícia abriu fogo contra os que participavam de uma grande mani-
festação em Shaperville. Saldo da violência: 69 mortos e centenas 
de feridos. O governo decretou estado de exceção e mandou pren-
der vários militantes, entre os quais Nelson Mandela.

	� De prisão em prisão
	� O ANC e outros partidos e associações que criticavam o regi-
me foram proibidos. Em dezembro de 1961, Mandela ajudou a criar 
a ala militante Lança da Nação, tornando-se o primeiro comandante 
da organização clandestina especializada em sabotagens. Em 1962, 
saiu escondido do país para pedir apoio, principalmente financeiro, 
à sua causa.
	� Ao retornar à África do Sul, ainda no mesmo ano, foi preso e 
condenado a cinco anos de prisão por participar da organização de 
protestos. Em outubro de 1963, Mandela e outros sete réus foram 
condenados à prisão perpétua, acusados de terem organizado 150 
atos de sabotagem. Até 1981, ele esteve na temida prisão de Robben 
Island, perto da Cidade do Cabo. Mais tarde foi transferido para o 
presídio de alta segurança de Pollsmoor.
	� Depois de se tratar de uma tuberculose durante algumas se-
manas numa clínica, Mandela passou a viver numa casa, no pátio 
de outra prisão perto da Cidade do Cabo. Nos 27 anos em que ficou 
preso, a resistência dos negros sul-africanos contra o apartheid foi 
se tornando cada vez mais violenta. A comunidade internacional 
também aumentou a pressão contra o governo sul-africano através 
de sanções e boicotes.

	� Início das reformas na África do Sul
	� Ao assumir o governo em 1989, Frederik de Klerk reconheceu 
que reformas eram inevitáveis, para que o país não submergisse na 
guerra civil e no caos. Em fevereiro de 1990, cancelou a interdição 
do ANC, revogou algumas leis racistas e libertou Nelson Mandela. 
Os anos seguintes ainda foram bastante confusos, com a minoria 
branca tentando manter a supremacia, semeando a discórdia entre 
os grupos negros.
	� Até que, nas primeiras eleições democráticas em 1994, o ANC 
recebeu 60% dos votos e Nelson Mandela foi eleito presidente da 
África do Sul, cargo que ocupou até 1999. Em 1993, ele e Frederik 
de Klerk receberam o Prêmio Nobel da Paz "por seu engajamento 
em prol da conciliação e por sua coragem e integridade". Mandela 
morreu aos 95 anos em 5 de dezembro de 2013.

Disponível em: https://www.dw.com/pt-br/1990-liberta%C3%A7%C3%A3 
o-de-nelson-mandela/a-438304

1	 A referência à “ousadia tremenda” de Mandela ao abrir um escri-
tório de advocacia para negros em 1952 demonstra não apenas seu 
pioneirismo, mas também indica que, naquele momento, o regime 
do apartheid já havia institucionalizado plenamente a segregação 
racial na África do Sul.

Certo.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
A expressão “ousadia tremenda” remete à gravidade do contexto po-
lítico. Em 1952, o apartheid já estava plenamente em vigor (instituído 
formalmente em 1948), e o regime aumentava a cada dia a repressão 
sobre a população negra. O texto afirma que “o regime diminuía a 
cada dia os direitos da população de cor”, o que confirma a interpre-
tação de que a segregação já era institucionalizada e crescente, confe-
rindo plausibilidade ao caráter ousado do ato de Mandela.

2	 No trecho “Depois de se tratar de uma tuberculose durante algumas 
semanas numa clínica, Mandela passou a viver numa casa, no pátio 
de outra prisão perto da Cidade do Cabo”, a menção ao novo local 
de reclusão atenua a ideia de encarceramento, sugerindo uma liber-
dade parcial ou progressiva.

Certo.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
A forma como o texto descreve essa mudança — de uma prisão de se-
gurança máxima para uma casa no pátio de outra prisão — indica uma 
flexibilização nas condições do cárcere, ainda que Mandela continu-
asse preso. A menção à casa e à possibilidade de tratamento fora do 
presídio principal sugere uma transição em seu regime de detenção, 
o que pode ser lido como um início de “liberdade progressiva” antes 
da libertação oficial.
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3	 Ao afirmar que Mandela foi eleito presidente em 1994, o texto pres-
supõe que o sistema democrático sul-africano já era consolidado 
antes de sua eleição.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto afirma que as eleições de 1994 foram as primeiras eleições 
democráticas na África do Sul. Portanto, o sistema democrático não 
estava consolidado antes disso; ao contrário, o país vivia sob um re-
gime autoritário e racista. Dizer que a eleição de Mandela pressupõe 
uma democracia consolidada inverte a cronologia e o sentido do texto, 
que mostra justamente a instauração da democracia a partir daque-
le momento.

4	 A prisão de Mandela em 1962 se deu em decorrência de sua atuação 
como comandante da organização armada Lança da Nação e de sua 
saída clandestina do país, fatos que fundamentaram sua condenação 
por sabotagem no ano seguinte.

Errado.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
O texto especifica que, em 1962, Mandela foi preso e condenado a cinco 
anos de prisão por participar da organização de protestos, e não por atos 
de sabotagem. A condenação à prisão perpétua por sabotagem ocorreu 
em 1963, em outro julgamento. Portanto, a relação entre sua prisão ini-
cial e os atos de sabotagem está incorretamente estabelecida no item.

5	 Ao mencionar que Mandela e Frederik de Klerk receberam o Prê-
mio Nobel da Paz “por seu engajamento em prol da conciliação 
e por sua coragem e integridade”, o texto sugere que o processo 
de transição na África do Sul envolveu ações colaborativas entre 
opostos políticos.

Certo.
Assunto abordado: Compreensão e interpretação de textos de gêne-
ros variados.
Ao mencionar que Mandela e Frederik de Klerk receberam o Prêmio 
Nobel da Paz “por seu engajamento em prol da conciliação e por sua 
coragem e integridade”, o texto sugere que o processo de transição na 
África do Sul envolveu ações colaborativas entre opostos políticos.

6	 No trecho “Ao assumir o governo em 1989, Frederik de Klerk 
reconheceu que reformas eram inevitáveis, para que o país não 
submergisse na guerra civil e no caos”, o pronome “que”, em 
“para que o país não submergisse”, atua como elemento coesivo 
que introduz uma explicação para a inevitabilidade das reformas, 
estabelecendo coesão causal.

Errado.
Assunto abordado: Domínio dos mecanismos de coesão textual (ele-
mento de sequenciação textual).
Na verdade, temos uma locução conjuntiva que introduz uma oração 
subordinada final (“para que o país não submergisse na guerra civil e 
no caos”), e não uma explicação. A coesão aqui é de finalidade e não 
causal. A finalidade exprime o objetivo da ação mencionada anterior-
mente (as reformas), e não a causa delas. Portanto, a interpretação do 
mecanismo de coesão no item está equivocada.

7	 No trecho “Nelson Rolihlahla Dalibhunga Mandela nasceu em 
18 de julho de 1918. Seu pai era chefe da tribo Thembu”, a ex-
pressão “seu pai” é um recurso de coesão referencial anafórico, 
pois remete a um termo já mencionado anteriormente no texto.

Certo.
Assunto abordado: Domínio dos mecanismos de coesão textual (em-
prego de elementos de referenciação).
“Seu pai” é um exemplo claro de referenciação anafórica, pois o pro-
nome possessivo “seu” remete ao sujeito anteriormente mencionado: 
“Nelson Rolihlahla Dalibhunga Mandela”. Trata-se de um mecanismo 
típico de coesão referencial, utilizado para evitar repetições desneces-
sárias e garantir continuidade ao texto.

8	 A repetição do nome “Mandela” ao longo do texto, mesmo após a 
introdução completa do personagem, enfraquece a coesão textual, 
pois substituições referenciais mais variadas (como pronomes ou 
paráfrases) seriam preferíveis para manter o encadeamento textual.

Errado.
Assunto abordado: Domínio dos mecanismos de coesão textual/ 
Emprego de elementos de referenciação, substituição e repetição.
A repetição do nome próprio “Mandela” ao longo do texto é uma es-
tratégia de coesão lexical por repetição controlada, muito comum em 
textos expositivos e biográficos. Essa escolha reforça o foco temático 
e evita ambiguidades, já que o texto menciona outros personagens 
(como Frederik de Klerk). Em vez de enfraquecer, esse tipo de repe-
tição contribui para a clareza referencial, característica importante em 
textos informativos. O item, portanto, interpreta mal o funcionamento 
da coesão lexical.

9	 No trecho “Em outubro de 1963, Mandela e outros sete réus fo-
ram condenados à prisão perpétua, acusados de terem organi-
zado 150 atos de sabotagem”, a oração “de terem organizado 
150 atos de sabotagem” exerce função de complemento verbal e é 
subordinada substantiva objetiva indireta.

Errado.
Assunto abordado: Relações de subordinação entre orações e termos 
da oração.
O núcleo da estrutura é “acusados”, um adjetivo (particípio do verbo 
acusar) que exige um complemento nominal quando seguido por “de 
+ infinitivo”. Assim, a oração “de terem organizado 150 atos de sabo-
tagem” funciona como complemento do nome “acusados”. Portanto, 
essa oração é uma: oração subordinada substantiva completiva nomi-
nal reduzida de infinitivo.
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10	 No trecho “Os anos seguintes ainda foram bastante confusos, 
com a minoria branca tentando manter a supremacia, semean-
do a discórdia entre os grupos negros”, a sequência de formas no-
minais e verbais introduzidas por vírgulas configura uma estrutura 
coordenada assindética entre orações reduzidas que compartilham 
o mesmo sujeito.

Certo.
Assunto abordado: Relações de coordenação entre orações e termos 
da oração.
A frase apresenta orações reduzidas de gerúndio (“tentando manter 
a supremacia” e “semeando a discórdia...”) ligadas por coordenação 
assindética — ou seja, sem conectivos explícitos. Ambas mantêm re-
lação com a primeira oração (“os anos seguintes ainda foram confu-
sos”) e compartilham o sujeito lógico “minoria branca”. A construção 
reforça a simultaneidade e progressão das ações, características da 
coordenação. O item está correto ao identificar a estrutura.

11	 No trecho “A comunidade internacional também aumentou a 
pressão contra o governo sul-africano através de sanções e boi-
cotes”, a palavra “também” é um advérbio de inclusão e tem valor 
enfático, funcionando como modificador da ação verbal.

Certo.
Assunto abordado: Emprego das classes de palavras.
A palavra “também” pertence à classe dos advérbios e, neste contexto, 
expressa inclusão (isto é, além da resistência interna, houve pressão 
externa). Ela modifica o verbo “aumentou”, acrescentando a ideia de 
que outro agente, além dos negros sul-africanos, passou a atuar contra 
o apartheid. Ao fazer isso, exerce função enfática e aditiva, típica dos 
advérbios de inclusão. Está corretamente classificada como modifica-
dor da ação verbal.

12	 No trecho “Até 1981, ele esteve na temida prisão de Robben Is-
land, perto da Cidade do Cabo.”, a vírgula empregada após “Is-
land” é facultativa, pois separa um adjunto adverbial de lugar curto 
e não essencial à identificação do termo anterior..

Errado.
Assunto abordado: Emprego dos sinais de pontuação.
A vírgula após “Island” não é facultativa neste caso. Trata-se de uma 
vírgula obrigatória, usada para isolar um adjunto adverbial deslocado 
— “perto da Cidade do Cabo” — que poderia gerar ambiguidade se 
não separado. Além disso, esse adjunto está explicando a localização 
da prisão mencionada anteriormente, e a vírgula ajuda a organizar a 
informação. O termo “temida prisão de Robben Island” é um nome 
próprio composto, e “perto da Cidade do Cabo” não faz parte dele. 
Portanto, a vírgula não é facultativa, mas necessária para preservar a 
clareza e a estrutura do enunciado.

13	 No trecho “cancelou a interdição do ANC, revogou algumas leis 
racistas e libertou Nelson Mandela”, caso se substituísse “a in-
terdição do ANC” por “a proibição à atuação do ANC”, o uso do 
acento indicativo de crase seria obrigatório.

Certo.
Assunto abordado: Emprego do sinal indicativo de crase.
Na expressão substitutiva “a proibição à atuação do ANC”, temos:
• O substantivo “proibição” exige preposição “a” (proibir algo → 
proibição a algo);
• O termo seguinte (“atuação”) é um substantivo feminino precedido 
de artigo definido “a”.
Logo, ocorre a fusão da preposição com o artigo definido, o que exige 
o uso da crase: à atuação. Portanto, o item está correto ao afirmar que 
a crase seria obrigatória nessa reformulação.

14	 Se o trecho “em 1962, saiu escondido do país para pedir apoio, 
principalmente financeiro, à sua causa” fosse alterado para 
“para pedir apoio principalmente financeiro à países africa-
nos”, o uso da crase estaria gramaticalmente correto, já que “apoio” 
exige preposição e “países” é um substantivo masculino plural an-
tecedido de artigo.

Errado.
Assunto abordado: Emprego do sinal indicativo de crase.
O uso do acento indicativo de crase (à países) está incorreto, pois 
não se usa crase antes de palavras masculinas, mesmo que estejam 
no plural e antecedidas de artigo. A forma correta seria: “aos países 
africanos” (preposição a + artigo definido os → aos), sem o uso de 
crase (que é o acento grave indicativo da fusão a + a). Portanto, o item 
está errado, pois parte de uma premissa incorreta sobre a aplicação da 
crase a substantivos masculinos.

15	 No trecho “Ao assumir o governo em 1989, Frederik de Klerk 
reconheceu que reformas eram inevitáveis”, o uso do pretérito 
imperfeito em “eram” indica um fato passado, contínuo e simul-
tâneo à ação principal, estabelecendo relação temporal com o 
verbo “reconheceu”.

Certo.
Assunto abordado: Emprego de tempos e modos verbais.
O verbo “eram”, conjugado no pretérito imperfeito do indicativo, ex-
pressa um estado contínuo e simultâneo ao tempo do verbo principal 
“reconheceu” (pretérito perfeito). O imperfeito tem a função, nesse 
contexto, de indicar algo já vigente no passado — ou seja, as reformas 
já eram inevitáveis quando o governante reconheceu essa realidade. 
Há, portanto, correta articulação temporal entre os verbos, típica da 
narrativa que organiza ações e estados no passado.
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16	 No trecho “A situação política interna escalou de tal maneira 
que, em 1960, a polícia abriu fogo contra os que participavam 
de uma grande manifestação em Shaperville”, a oração introdu-
zida por “que” tem natureza consecutiva e funciona como oração 
principal do período.

Errado.
Assunto abordado: Domínio da estrutura morfossintática do período.
A oração iniciada por “que” (“que, em 1960, a polícia abriu fogo...”) 
é uma oração subordinada consecutiva, sim — pois resulta da inten-
sidade expressa em “de tal maneira”. No entanto, ela não é a oração 
principal, mas sim subordinada à expressão intensificadora anterior 
(“escalou de tal maneira”). A oração principal é: “A situação política 
interna escalou de tal maneira”. Assim, o item está errado ao atribuir 
o status de oração principal a um segmento que, na verdade, é depen-
dente sintaticamente (subordinado).

17	 No trecho “O ANC e outros partidos e associações que critica-
vam o regime foram proibidos”, o verbo “foram” está correta-
mente flexionado no plural para concordar com o sujeito composto 
posposto ao verbo.

Certo.
Assunto abordado: Concordância verbal e nominal.
O sujeito da oração é “O ANC e outros partidos e associações que 
criticavam o regime”, composto por núcleos coordenados: “o ANC” 
e “outros partidos e associações”. Apesar de o sujeito vir depois do 
verbo (posição posposta), a regra da concordância verbal com sujeito 
composto exige que o verbo fique no plural. Portanto, o uso de “foram 

proibidos” está gramaticalmente correto. A colocação do verbo antes 
do sujeito não anula a necessidade de concordância com todos os nú-
cleos do sujeito composto.

18	 Ao reescrever o trecho “A comunidade internacional também 
aumentou a pressão contra o governo sul-africano através de 
sanções e boicotes” para “Através de sanções e boicotes, a pres-
são contra o governo sul-africano foi aumentada pela comuni-
dade internacional”, a alteração mantém a equivalência semântica 
e a coerência textual do original.

Certo.
Assunto abordado: Reescrita de frases e parágrafos do texto.
A frase reescrita preserva o sentido original do trecho, mantendo o 
sujeito (“a comunidade internacional”), o objeto (“a pressão contra 
o governo sul-africano”) e o meio pelo qual a ação ocorre (“através 
de sanções e boicotes”). A mudança da voz ativa para a voz passiva 
não altera a relação de agente e paciente nem prejudica a clareza do 
enunciado. Além disso, a reestruturação mantém a coerência textual e 
a correção gramatical, o que caracteriza uma reformulação adequada.
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